
Alunosde escolasmunicipais vão ao circo: participandodaCidade

JoséAlves da Silva, o donodo galo: “A praça ficou triste semele”

Crianças
comemoram
ao lado de Lu
Alckminno
lançamento
dapedra
fundamental;
e o jornal com
a reportagem
que inspirou
oprojeto

CAMILAANAUATE

Bruna da Silva, 5 anos, esperou
ansiosamente pelo palhaço. Pierre
Fonseca, 4 anos, gostoumesmo do
mágico. Kauan Barbosa, 5 anos,
quer ser malabarista, até arriscou
uns passos, mas se encontrou no
pula-pula. O respeitável público da
EscolaMunicipal de Ensino Infantil
(Emei) Gabriel Prestes lotou on-
tem o picadeiro do Circo Espacial,
na Água Branca, ZonaOeste.
A atividade fez parte do primei-

ro dia do projeto O Centro Pode
Ser uma Sala de Aula, idealizado
pela SecretariaMunicipal de Educa-
ção, Subprefeitura da Sé, Comgás e
ProjetoAprendiz.
Cerca de 100 alunos da Emei as-

sistiram ao espetáculo e participa-
ram de oficinas de malabarismo,
cambalhota e acrobacias, entre ou-
tras. Durante a apresentação, as
crianças mal piscavam. A maioria
delas sequer conhecia um circo.

Bruna sorria com as palhaçadas de
Mexerica e Acerola. Pierre aplau-
dia asmágicas e Kauan fez questão
de experimentar o pula-pula. O
coordenador da AcademiaBrasilei-
ra de Circo, Cesar Guimarães, diz
que o objetivo das oficinas é diver-
tir as crianças,mas tambémpôr na
prática o que elas viram.”
O projeto tem como objetivo fa-

zer os alunos descobrirem a Cida-
de por meio de atividades extra-
curriculares no Centro. Segundo a
supervisora escolar da Subprefeitu-
ra da Sé, Ana Maria Bonini, os alu-
nos precisam dessa oportunidade,
que muitas vezes os pais não têm
condições de dar. “Queremos pro-
porcionar momentos importantes
para a formação dessas crianças.”
Na primeira fase do projeto, que

deve durar sete meses, todos os
alunos da redemunicipal da região
da Subprefeitura da Sé – são 13 es-
colas de ensino infantil e funda-
mental, três creches, uma escola
de educação especial e o Centro de
Jovens e Adultos (Cieja) – participa-
rãode excursões por espaços cultu-
rais do Centro. Já estão agendadas
novas visitas aoMuseu Afro-Brasi-
leiro, Museu de Arte Contemporâ-
nea, Sala Cinemateca e a lugares fo-
ra do Centro, como oMemorial da
América Latina e o Zoológico.
A intenção é ampliar o projeto

para outras coordenadorias, mas
aindanãohá previsões.

Ogalo Zequinha, quepassavaodianapraça edormianumagaiola

Alex Silva/AE - 6/03/05

Roubaram o galo que alegrava a praça

MARICI CAPITELLI

Moradores do Jardim América,
Zona Sul, estão inconsoláveis. A co-
munidade perdeu o seu desperta-
dor natural: o canto do galo Zequi-
nha. A ave, que morava na Praça
Dr. Luciano Heitor Beiguelman ha-
via 1 ano e 11meses, foi furtada na
tarde de terça-feira. Os amigos do
animal fazem um apelo para que
seu mascote seja devolvido são e
salvo omais rápidopossível.
“Acordava comocantodoZequi-

nha todos os dias às 6h. Estou sen-

tindo muita falta dele. Agora, nós
só escutamos freadas e buzinas.
São Paulo é uma cidademuito du-
ra e nós construímos uma relação
positiva com o Zequinha”, lamen-
tou a dona de casa Isabel Marten-
sen, 73 anos. Assim que a ave foi
morar na praça, ela providenciou
umagaiola para Zequinha dormir.
O filho de Isabel, o engenheiro

Luiz Einar, 51 anos, também está
indignado. “Fico me perguntando
por que alguém fez uma maldade
dessa. O Zequinha eramuito queri-
do de todos nós”, afirmou.
Mas ninguém tem sentido mais

a falta da ave que seu dono, o vigi-
lante José Alves da Silva, 36 anos.
Há 16 anos, ele cuida da segurança
dos moradores das imediações da
praça e ganhou Zequinha de pre-
sente.
José ganhou a ave no dia 27 de

maio de 2003, o mesmo dia em

que nasceu o seu filho Gustavo.
“Para me homenagear pelo nasci-
mento do bebê, um amigome deu
o galo de presente porque sabe
que eu adoro animais.” Foi paixão
imediata com o filhote de galo que
já despontava nas cores preto e
amarelo.
A idéia de José, um paraibano

que está na Capital há 16 anos, era
levar o bicho para casa.Mas osmo-
radores se encantaram com Zequi-
nha, que passou a viver na praça
sob forte paparico. E a bajulação
era tanta que os funcionários do
Consulado da Rússia, que fica nas
imediações da praça, levavam tor-
radinhas especiais para a ave. No
dia-a-dia, Zequinha tinha uma ali-
mentação para lá de saudável com
milho, banana e pêssego.
Durante o dia, ele ficava na pra-

ça e ao entardecer dormia na gaio-
la noquintal de umadas casas. “An-

tes das 4h da manhã, ele já estava
de pé para cantar para todos nós.
Está tudomuito triste semele”, res-
saltou o inconsolável José, que tem
sonhado com o seu companheiro.
Segundo ele, seus quatro filhos –
que nos finais de semana visita-
vamo galo – chorarammuito.
O que mais deixa os moradores

intrigados é que Zequinha desapa-
receu em menos de dez minutos
quando José entrou na guarita pa-
ra fazer um lanche. “O trânsito esta-
va congestionado e a pessoa deve
ter aberto o carro e colocado o galo
dentro.”
Desdeque Zequinha ficou famo-

so e apareceu em reportagens de
jornal e TVocorreramquatro tenta-
tivas de furto. Mas ele sempre foi
salvo por moradores e outros vigi-
lantes do bairro. Na terça-feira, ele
não teve a mesma sorte. E se fez
tristeza entre a vizinhança.

Antiga área da PM foi doada à comunidade e será transformada numcomplexo poliesportivo para atender 800 crianças do bairro. A doação foi
inspirada por uma reportagemdo Jornal da Tarde que contava o trabalho da líder comunitária EvaAlves para sustentar sozinha um timede futebol

Foi um dos dias mais felizes na
vida dosmoradores da Baixada do
Glicério, na região central de São
Paulo. Foi lançada ontem a pedra
fundamental de um complexo po-
liesportivo para a comunidade que
deverá atender cerca de 800 crian-
ças. Durante a cerimônia, o Jornal
da Tarde foi homenageado, já que
o projeto virou realidade por causa
de uma série de reportagens publi-
cadas no jornal.
Em novembro de 2002, depois

de um toque de recolher decreta-
do por bandidos na região, o JT fez
uma radiografia da Baixada doGli-
cério. Asmatérias da repórterMari-
ci Capitelli contaram a luta da líder
comunitária Eva Alves, 52 anos, a
tia Eva. Para diminuir a violência e
tirar as crianças da rua – quenão ti-
nham nenhuma opção cultural ou
de lazer – Eva sustentava um time
de futebol commetade do seu salá-
riomínimode faxineira.
Fazia isso porquehavia sidomo-

radora de rua e não queria o mes-
mo destino para a garotada da co-
munidade.
A primeira dama e presidente

do Fundo Social de Solidariedade,
Lu Alckmin, se emocionou ao ler a
matéria. “Ao ver uma história tão
bonita no JT quis muito conhecer
essa batalhadora.”
Namanhã do dia seguinte, uma

segunda-feira, uma assessora de
dona Lu foi procurar tia Eva noGli-
cério. Poucas horas depois, a mu-
lher simples estava em frente da
primeira-dama. Um sonho que ela
jamais imaginara. Foi um encanta-
mentomútuo.

Doação de
terreno
Tia Eva, que há 25 anos mora

numpequeno apartamento na Bai-
xada do Glicério, contou sobre o
seu trabalho com futebol e a luta
que há anos travava para ter uma
área que pertencia à PolíciaMilitar.
Ela queria construir umprojeto so-
cial no espaço, mas esbarrava na
burocracia dos órgãos públicos.
Nomesmodia, a primeira dama

contou sobre o trabalho para o Ins-
tituto Vivo e o banco Luso-Brasilei-
ro. Há dois anos, ambos patroci-
nam o trabalho da tia Eva na ONG
Novo Glicério. Com isso, ela já tem
200 crianças e jovens de 7 a 21
anos nos times de futebol.
Além de apresentar o trabalho

da líder para a iniciativa privada,
LuAlckmin intermediou junto à Se-
cretaria Estadual de Segurança Pú-
blica a doaçãodo terrenodaPMpa-
ra os projetos da tia Eva.
E a doação da área de 7mil me-

tros quadrados se oficializou on-
tem. No local, será construído um
campode futebol comarquibanca-
da, brinquedoteca, salas de leitura
e informática alémdeumapadaria
artesanal para gerar renda as famí-
lias. Tudo deverá estar pronto em
quatro meses e os custos, de R$
300mil, serão rateados entre o
Instituto Vivo e o banco Luso
Brasileiro.
“Deus colocou um sonho
no meu coração e pôs no
meu caminho as pessoas
que foram instrumentos
para realizá-lo”, disse Eva
chorando ao lado da
emocionada primeira-
dama.

As escolas agora
vão ao circo e aos
museus da Cidade

As esculturas de gelo da artistaNéle Azevedo, na Praça da Sé

Exposiçãode esculturas
de gelo dura 10minutos

Vivi Zanatta/AE

Num sol de 30º C, quarenta minutos bastaram para destruir o
conjunto de 290 esculturas de gelo da artista plástica Néle Aze-
vedo,Multidão, exposto do lado da Catedral da Sé, no Centro.
Cerca de cem pessoas viram ummês de trabalho derreter e vi-
rar água. “A gente, assim como o gelo, tem um tempo de dura-
ção”, explicou Néle, que já expôs sua obra em outras capitais
brasileiras, além de Havana, em Cuba, e Tóquio e Kioto, no Ja-
pão. Em junho, o trabalho da artista vai estar em uma galeria
de Paris. “Preciso ver antes que derreta, dá licença”, dizia um ra-
paz, desesperado coma efemeridade da obra. O evento, promo-
vido pelo Sesc Carmo, atraiu tambémsócios do Sesc, comoMa-
ria Thereza Tonus, 67 anos, que estava impressionada. “Estive
emMontreal, no Canadá, e lá esse tipo de exposição dura dias,
por causa do frio. Aqui não leva nem10minutos para acabar.”

Fotos Vivi Zanatta/AE

Eva Alves, que
inspirou o projeto

ProjetoOCentro Pode
SerumaSaladeAula, da
SecretariaMunicipal de
Educação, leva alunosde
escolaspúblicas para
conheceros espaços
culurais daCidade

Marcelo Pereira/26-10-04

Zequinha, quemorava
na PraçaDr. Luciano
Heitor Beiguelman,
sumiu. Ele era o
mascote da vizinhança

Nilton Fukuda/AE

Dia de festa para moradores do Glicério
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